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7 
Anexos 
 

7.1. 
Roteiro da entrevista 
 

 

Como é o seu relacionamento familiar? 

 

Como é, e como foi, a participação da sua mãe e do seu pai em relação às 
questões abaixo: 

 

• Atividades de lazer; 

• Acompanhamento do estudo; 

• Trato com dinheiro; 

• Relacionamento afetivo (compartilhar sentimentos, conversas, 

orientação, conselhos ao filho, etc); 

• Limites, regras, como era decidido o que era permitido ou proibido?; 

• Tratamento da dependência química: como descobriram o uso de 

drogas?; como reagiram?; como participam do tratamento? 

 

O que é ser pai e ser mãe para você? 

 

O que é ser homem e o que é ser mulher para você? 

 

O que você faria igual e diferente dos seus pais, avaliando a educação que 
recebeu? 
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7.2. 
Termo de consentimento 
 

 

 

 

 

 

Eu, __________________________________, abaixo assinado, colaborador 

na pesquisa "Questões familiares e dependência de drogas", da mestranda 

Rejane Sousa Sampaio, do Departamento de Psicologia da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro, tendo sido informado a respeito do 

caráter de ensino e pesquisa desta instituição, entendo que os dados por mim 

fornecidos serão usados apenas em atividades que visem estes fins, tendo 

minha identidade resguardada, bem como preservados os demais aspectos 

éticos.   

 

 

 

    

   Rio de Janeiro, _____ de _______________ de _________. 

 

 

 

 

___________________________________________ 

Assinatura do colaborador 
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